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O objetivo do presente estudo foi sintetizar evidências disponíveis sobre prática de atividades físicas no contexto dos 
deslocamentos e sobre a associação desta prática com eventos de saúde mediante análise dos estudos epidemiológicos 
realizados no Brasil e publicados no período de 1990 a 2008. Para o desenvolvimento deste estudo foi realizada uma busca 
pelos manuscritos indexados nas bases de dados Medline/PubMed e Lilacs utilizando, em português e inglês, os seguintes 
descritores/termos: “atividade física”, “exercício”, “aptidão física”, “sedentarismo”, “inatividade”, “atividade motora”, 
“transportes”, “deslocamento residência-trabalho”, “caminhada”, “ciclismo”, “viagem”, “locomoção”, “Brasil”, “brasileiros”. 
Estes termos/descritores foram combinados usando os operadores lógicos disponíveis nas ferramentas de buscas. A seleção 
dos artigos teve como critérios de inclusão: amostra representativa de alguma população defi nida; tamanho da amostra de, 
pelo menos, 500 indivíduos; coleta de dados realizada no Brasil; mensuração da atividade física nos deslocamentos e relato 
de resultados relacionados a esta variável. Dos 21 estudos considerados elegíveis para inclusão nesta revisão, somente oito 
foram mantidos na etapa fi nal da revisão. Nenhum deles foi conduzido nas regiões norte e nordeste do Brasil. Todos os 
estudos usaram delineamento transversal e questionários para mensuração do nível de atividade física nos deslocamentos. As 
medidas foram derivadas de perguntas sobre o modo e o tempo despendido na realização de deslocamentos ativos. Não houve 
convergência entre os estudos em relação aos critérios adotados para classifi car o nível de atividade física nos deslocamentos. 
A síntese das evidências disponíveis indica que há poucos estudos sobre a prática de atividades físicas nos deslocamentos, 
todos razoavelmente distintos em relação aos métodos e defi nições operacionais adotadas. 
Palavras-chave: deslocamento, atividade física, estudos epidemiológicos, revisão.

PHYSICAl ACtIVItY IN tHe CoMMutING CoNteXt: SYSteMAtIC ReVIeW oF ePIdeMIoloGICAl 
StudIeS CoNduCted IN BRAZIl
The purpose of this study was to synthesize the available evidences on commuting physical activities practice and its association 
with health outcomes through analysis of epidemiological studies conducted in Brazil and published from 1990 to 2008. For 
the development of this study was it was done a search in the manuscripts indexed in the databases Medline/PubMed and 
Lilacs, using, in Portuguese and English, the following key words/terms: “physical activity”, “exercise”, “physical fi tness”, 
“sedentariness”, “inactivity”, “motor activity”, “transport”, “commuting”, “walking”, “cycling”, “travel”, “locomotion”, 
“Brazil”, “brazilian”. These terms/descriptors were combined using the logical operators available in the search engines. In 
the selection of the articles the following criteria were used: representative sample of a defi ned population; sample size of 
at least 500 individuals; data collection held in Brazil; measurement of commuting physical activities and report of results 
related to this variable. Of the 21 studies that were considered eligible to be included in this review, only eight were used in 
the fi nal stage. None of them was conducted in the north and northeastern regions of Brazil. All studies used a cross-sectional 
design and questionnaires for measuring the level of commuting physical activity. The measures were derived from questions 
about the mode and time spent in the commuting activity. There was no convergence between studies regards to the criteria 
used to classify the level of commuting physical activity. The synthesis of the available evidences indicates that there are few 
studies about the practice of physical activities in the commuting context, all reasonably different in terms of methods and 
operational defi nitions adopted.
Key words: commuting, physical activity, epidemiologic studies, review.
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Introdução
A atividade física é um fator que está associado 

a diversos eventos de saúde, havendo considerável 
corpo de evidências quanto à inter-relação entre 
a prática regular de atividades físicas com a pre-
venção de inúmeras doenças.1-6 Um estilo de vida 
fisicamente ativo pode contribuir para melhoria 
do bem-estar, além de estar associado à adoção de 
outras condutas relacionadas à saúde.7-9 Adicional-
mente, outros estudos têm evidenciado que a práti-
ca regular de atividades físicas pode repercutir na 
redução do tempo de internação10,11, das despesas 
com assistência médica e uso de medicamentos.12

Apesar dos benefícios que podem ser alcança-
dos através da prática de atividades físicas, estudos 
de prevalência têm demonstrado que grande con-
tingente populacional continua exposto a níveis 
insuficientes de prática de atividades físicas, tanto 
em países desenvolvidos13-15 quanto nos países em 
desenvolvimento.16-18 No Brasil, a maior parte dos 
levantamentos realizados apresentam importantes 
limitações metodológicas, particularmente o uso 
de instrumentos cuja validade e consistência não 
foi previamente testada e o inadequado dimen-
sionamento e seleção das amostras. Apesar destas 
limitações, os estudos disponíveis sugerem que 
cerca de 41% da população adulta seja insuficien-
temente ativa para derivar benefícios para saúde.18 
Entre populações jovens (crianças e adolescentes), 
há ainda considerável escassez de evidências, mas 
os estudos indicam que aproximadamente 39% a 
93% dos sujeitos são pouco ativos ou fisicamente 
inativos.19

A avaliação do nível de atividade por contexto 
de vida é importante porque pode orientar melhor 
o planejamento das ações desenvolvidas como par-
te dos programas de promoção da atividade física. 
Neste contexto, o padrão de prática de atividades 
físicas no contexto dos deslocamentos vem sendo 
estudado com a finalidade de apoiar o planejamen-
to de intervenções e permitir a avaliação da efeti-
vidade das mesmas.20-21 A importância de focalizar 
especificamente o nível de atividade física nos des-
locamentos pode ser atribuída às evidências que 
vem sendo relatadas na literatura internacional, 
segundo as quais opções de transporte fisicamente 
ativo (caminhar e pedalar) podem promover im-
portantes resultados em termos de saúde coletiva, 

como a redução do risco de diabetes tipo 2, doença 
coronariana, acidente vascular cerebral e mortali-
dade por todas as causas.22-25

Em um estudo de acompanhamento de 47.721 
finlandeses, de 25 a 64 anos de idade, evidenciou-
se que o deslocamento ativo diário reduz o risco 
de acidente vascular cerebral isquêmico.22 Mais re-
centemente, um estudo de meta-análise conduzido 
por Hamer & Chida23 indicou que o deslocamento 
ativo está associado à redução total de 11% no ris-
co cardiovascular, sendo observado um forte efei-
to protetor do transporte ativo nas mulheres. Um 
estudo realizado na Dinamarca24 demonstrou que 
pedalar para o trabalho reduz o risco de mortalida-
de por doenças crônicas não transmissíveis. No en-
tanto, no Brasil, há poucos estudos relacionados à 
utilização de bicicletas como meio de transporte.26

Um estudo de síntese publicado por Hallal e 
colaboradores27, em 2007, analisou evolução da 
pesquisa epidemiológica em atividade física no 
Brasil. Em suas conclusões, os autores indicaram 
que parece haver um interesse crescente por estu-
dos sobre as atividades físicas ocupacionais, do-
mésticas e realizadas nos deslocamentos. Diante 
do exposto, o objetivo deste estudo foi sintetizar 
evidências disponíveis sobre a prática de ativida-
des físicas nos contexto dos deslocamentos e sobre 
a associação desta prática com eventos de saúde 
mediante análise dos estudos epidemiológicos rea-
lizados no Brasil e publicados no período de 1990 
a 2008.

Métodos
A revisão sistemática da literatura realizou-se 

a partir da busca por artigos epidemiológicos origi-
nais sobre a prática de atividades físicas nos deslo-
camentos no Brasil, num período de 1990 a 2008. 
Os procedimentos metodológicos empregados fo-
ram similares aos adotados por Hallal e colabora-
dores27, exceto pelas bases de dados consultadas, 
que foram limitadas ao Medline/PubMed e Lilacs.

Para realização das buscas foram utilizados, 
em português e inglês, os seguintes descritores/
termos: “atividade física”, “exercício”, “aptidão 
física”, “sedentarismo”, “inatividade”, “atividade 
motora”, “transportes”, “deslocamento residência-
trabalho”, “caminhada”, “ciclismo”, “viagem”, 
“locomoção”. A fim de delimitar a busca aos ar-
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tigos cuja coleta de dados foi realizada no Brasil, 
utilizou-se dos termos “Brasil”, na realização das 
buscas. Estes termos/descritores foram combina-
dos usando os operadores lógicos disponíveis nas 
ferramentas de buscas.

Recorreu-se inicialmente a leitura dos resumos 
de todos os artigos identificados nesta fase a fim de 
avaliar se os mesmos atendiam a todos os critérios 
de inclusão. Na impossibilidade de que esta deci-
são fosse tomada pela leitura do título e resumo, 
recorreu-se a leitura do artigo na integra. A sele-
ção dos artigos teve como critérios de inclusão: a) 
amostra representativa de alguma população defi-
nida; b) tamanho da amostra de pelo menos 500 
indivíduos; c) coleta de dados realizada no Brasil; 
d) mensuração da atividade física no contexto dos 
deslocamentos (caminhar e/ou pedalar) e relato de 
resultados relacionados a esta variável. Não foram 
incluídos artigos de revisão, estudos de validação, 
monografias, dissertações e teses.

Na análise dos artigos incluídos na revisão 
foram observados os seguintes aspectos: a) deli-
neamento do estudo; b) instrumentos de coleta de 
dados; c) definição operacional da medida de ati-
vidade física nos deslocamentos; d) critério para 
classificação do nível de atividade física nos deslo-
camentos; e) prevalências relatadas de exposição a 
baixo nível de atividade física nos deslocamentos; 
f) evidências de associação entre atividade física 
nos deslocamentos com outras variáveis de saúde. 
Todas as publicações que preencheram os crité-
rios de inclusão foram analisadas integralmente e 
independentemente por dois pesquisadores. Cada 
um elaborou um quadro com a síntese das infor-
mações extraídas dos manuscritos e, em seguida, 
os quadros foram comparados a fim de verificar 
a concordância entre os pares. Na eventualidade 
de divergências entre as informações sintetizadas 
pelos pares, o artigo foi revisado por um terceiro 
membro da equipe de pesquisa a fim de identificar 
as incoerências e definir quais as evidências que o 
manuscrito efetivamente veiculava.

Resultados
Dos 92 estudos localizados nas buscas, 21 

foram considerados elegíveis para inclusão nesta 
revisão.28-48 Entretanto, após análise pelos critérios 

de avaliação dos manuscritos, somente oito foram 
mantidos na etapa final da revisão.29,34-36,39,41,44,48 
Treze estudos foram excluídos por não apresenta-
ram suficiente informação sobre como a medida da 
atividade física nos deslocamentos foi realizada ou 
por omissão de relato de resultados relacionados a 
esta variável. Em oito dos 13 estudos excluídos, a 
medida da atividade física nos deslocamentos foi 
efetuada, mas somente para estimativa do nível de 
atividade física global.28,31,37,40,42,43,46,47

Na tabela 1, descreve-se as características 
dos estudos revisados quanto ao local de realiza-
ção, tamanho da amostra, idade dos sujeitos par-
ticipantes e outros aspectos. Seis dos oito estudos 
foram publicados nos últimos três anos (2006-
2008)35,36,39,41,44,48, indicando que o interesse por 
estudos sobre a prática de atividade física nos des-
locamentos é relativamente recente. Nenhum deles 
foi conduzido nas regiões norte e nordeste do Bra-
sil. Quatro estudos foram realizados com amostras 
bastante heterogêneas em relação à idade29,34,35,44, 
somente dois foram com adolescentes36,48, um com 
idosos41 e outro com adultos jovens e de meia-ida-
de39. Todos os estudos usaram delineamento trans-
versal.

Questionários administrados por meio de en-
trevista foram utilizados em todos os estudos para 
obtenção de medidas da atividade física. Nos es-
tudos de Gomes et al.29 e Doro et al.35, utilizou-se 
entrevista domiciliar, enquanto o estudo conduzido 
por Peixoto et al.44, utilizou entrevista telefônica. 
Nestes estudos, as medidas foram derivadas de 
perguntas sobre o modo de deslocamento (para a 
escola ou para o trabalho) e sobre o tempo despen-
dido na realização de deslocamentos ativos (cami-
nhando ou pedalando). 

Somente em um dos estudos, utilizou-se o 
Questionário Internacional de Atividade Física41. 
Nenhum dos estudos fez menção aos indicadores 
de reprodutibilidade e validade dos instrumentos 
utilizados para coleta de dados.

De uma maneira geral, não houve convergên-
cia entre os estudos em relação aos critérios adota-
dos para classificar o nível de atividade física nos 
deslocamentos. Somente entre os estudos de Go-
mes et al.29 e de Peixoto et al.44, verificou-se uma 
semelhança nos achados, sendo que a proporção 
de sujeitos que relataram realizar deslocamentos 
ativos foi, nos dois estudos, inferior a 10%.
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 Dois dos estudos revisados analisaram a as-
sociação entre a prática de atividades físicas nos 
deslocamentos e outros fatores relacionados à saú-
de35,39. Em um dos estudos35, observou-se a inexis-
tência de associação entre a ocorrência de síndro-
me metabólica e o tempo despendido em desloca-
mentos fisicamente ativos. No outro39, verificou-se 
que o tempo de deslocamento fisicamente ativo 
estava inversamente associado ao índice de massa 
corporal dos sujeitos.

DISCUSSÃO
Este estudo evidenciou que, no Brasil, a inves-

tigação epidemiológica sobre a prática de ativida-
des físicas nos deslocamentos e de sua associação 
com eventos de saúde é ainda muito escassa. A 
maioria dos achados disponíveis é de levantamen-
tos recentes, publicados nos últimos três anos, mas 
conduzidos sob muitas limitações metodológicas, 
particularmente quanto às medidas realizadas e 
quanto aos critérios adotados para avaliação do 
nível de atividade física nos deslocamentos. Além 
disso, os estudos analisados foram realizados com 
amostras bastante heterogêneas em relação à faixa 
etária, dificultando a comparação dos achados.

O presente estudo foi conduzido sob algumas 
limitações metodológicas que devem ser levadas 
em consideração. Primeiro, a busca nas bases de 
dados eletrônicas foi limitada aos artigos indexa-
dos no Medline/PubMed e Lilacs. Além disso, não 
foi possível incluir manuscritos publicados em pe-
riódicos nacionais não indexados, teses e disserta-
ções, o que pode ter contribuído para uma subesti-
mativa do corpo de conhecimento sobre o assunto.

Positivamente, neste estudo, procura-se sinte-
tizar as evidências sobre prática de atividades fí-
sica num contexto específico (os deslocamentos). 
Assim, oferece-se ao leitor um detalhamento sobre 
o corpo de conhecimento disponível em relação 
aos estudos sobre atividades físicas nos desloca-
mentos, complementando-se os achados relatados 
por Hallal e colaboradores.27

 Atividades físicas realizadas no contexto dos 
deslocamentos são importantes porque estudos 
internacionais têm sugerido que as mesmas estão 
associadas à menor risco de acometimento por dia-
betes tipo 2, doença coronariana, acidente vascular 

cerebral e mortalidade por todas as causas.22-25 Do 
mesmo modo, estudos que permitam identificar o 
nível de atividade física nos deslocamentos podem 
apoiar o planejamento de intervenções e permitir a 
avaliação da efetividade das mesmas.20-21

Particularmente no Brasil, as evidências dis-
poníveis sugerem que as atividades físicas reali-
zadas no deslocamento para o trabalho ou para a 
escola representam uma importante parcela do ní-
vel de atividade física global. Isto foi salientado 
por Hallal e colaboradores27 ao afirmarem que di-
ferentemente do que ocorre nos países ricos, onde 
a maior parte da atividade física total ocorre no 
tempo de lazer, no Brasil os deslocamentos para o 
trabalho, no próprio trabalho e os serviços domés-
ticos representam um importante contexto para a 
realização de atividades físicas. Estudos realizados 
no Brasil evidenciaram que a caminhada no lazer 
foi mais freqüente em indivíduos de maior nível 
socioeconômico, enquanto o deslocamento a pé 
para o trabalho foi mais freqüente entre os sujeitos 
de menor nível socioeconômico.37,48,49

Os estudos desenvolvidos por Gomes et al.29 
e Peixoto et al.44, apesar de realizados em locali-
dades e períodos diferentes, ao adotarem critérios 
similares para avaliação do nível de atividade fí-
sica nos deslocamentos, encontraram prevalências 
semelhantes e elevadas (superiores a 90%) de ina-
tividade física. Este achado sugere, em certa medi-
da, que o contexto dos deslocamentos pode repre-
sentar uma alternativa para as ações visando à pro-
moção da atividade física em escala populacional.

Como relatado na seção de resultados, obser-
vou-se divergências entre todos os estudos quanto 
à medida e aos critérios adotados para avaliação 
do nível de atividade física nos deslocamentos. No 
entanto, um aspecto que se pode destacar é que 
mesmo com a utilização de critérios de avaliação 
bastante diferentes, a proporção de sujeitos que 
não realizam atividades físicas nos deslocamentos 
foi alta. Somente no estudo de Hallal et al.36, reali-
zado em 2006, com adolescentes, verificou-se uma 
maior proporção de sujeitos engajados em modos 
fisicamente ativos de deslocamento para a escola 
(aproximadamente 73%).

Como os estudos desenvolvidos no Brasil fo-
ram transversais e somente dois adotaram uma 
abordagem analítica visando explorar a associa-
ção entre a prática de atividades físicas nos des-



20 Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde • Volume 14, Número 1, 2009

locamentos e fatores relacionados à saúde35,39, há 
muitas lacunas de conhecimento que precisam ser 
preenchidas. A ausência de estudos longitudinais 
não permite que se tenha uma avaliação sobre as 
tendências em relação à prática de atividades fí-
sicas no transporte. Além disso, estudos precisam 
ser conduzidos com populações das regiões norte e 
nordeste, pois diferenças sociais e culturais podem 
permitir a identificação de cenários bastante diver-
sos daqueles encontrados nas localidades onde os 
estudos disponíveis foram realizados. 

Há também que se procurar maior padroniza-
ção nas medidas a fim de que seja possível maior 
comparabilidade de resultados. Nos estudos com 
adultos, a utilização do IPAQ pode ser uma saída 
metodológica. Igualmente relevante é o desenvol-
vimento de estudos de validação a fim de testar os 
instrumentos que vem sendo utilizados nas inves-
tigações com adolescentes e idosos. Isto é impor-
tante porque, como mencionado anteriormente, 
nenhum dos estudos revisados inclui indicadores 
de reprodutibilidade e validade dos instrumentos. 
Para as crianças de 7 a 10 anos uma opção pode 
ser a utilização do questionário DAFA (Dia Típico 
de Atividades Físicas e Alimentação), proposto em 
publicação recente.50

Por fim, um desafio para o futuro será o de-
senvolvimento de estudos que permitam esclarecer 
a interrelação entre a prática de atividades físicas 
nos deslocamentos com a ocorrência de eventos de 
saúde, como as doenças crônicas não transmissí-
veis. Uma opção metodológica poderia ser o de-
senvolvimento de estudos de caso-controle visto 
que o viés de memória em relação à exposição (ati-
vidade física nos deslocamentos) pode ser minimi-
zado, gerando importantes evidências para ação.

	 Em síntese, o presente estudo evidenciou 
a existência de poucos estudos sobre a prática de 
atividades físicas no contexto dos deslocamentos, 
todos razoavelmente distintos em relação aos mé-
todos e definições operacionais adotadas. Apesar 
da importância dos estudos já realizados, há muitas 
lacunas de conhecimento e a associação entre as 
atividades físicas nos deslocamentos foi investi-
gada somente em relação à síndrome metabólica 
e índice de massa corporal. A partir desta síntese, 
espera-se que novos estudos sejam realizados e 
que o corpo de evidências epidemiológicas quan-
to à interrelação atividade física e saúde possa ser 
ampliado, auxiliando o planejamento e a avaliação 
de intervenções para promoção da atividade física.
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